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RESUMO
A presente pesquisa teve como objetivo realizar um estudo documental e reflexivo sobre os encaminhamentos voltados à formação de professores no campo da educação das relações étnico-raciais na cidade de Sorocaba com base nas metas instituídas no Plano Municipal de Educação 2015-2025 e Plano Municipal para primeira Infância. A pesquisa indica que as metas instituídas não foram cumpridas nos prazos estipulados (2017-2018) em que se constata ações ainda incipientes neste campo.
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INTRODUÇÃO
A presente pesquisa aborda a formação de professores da educação básica com enfoque na educação das relações étnico-raciais na cidade de Sorocaba (SP). Nesse contexto, articula-se a pesquisa documental aos estudos do campo da educação das relações étnico-raciais por meio dos estudos de Gomes (2005) e Munanga (2005) abrangendo as interlocuções com a educação infantil e formação de professores por meio dos estudos de Catanante e Dias (2017); Cavalleiro (1998; 2015); Tomazzetti, dos Santos e Mello (2018).
Considerando o contexto de Sorocaba (SP) traremos um levantamento das metas assumidas no Plano Municipal de Educação 2015-2025 e no Plano Municipal para Primeira Infância 2016. Quais os esforços realizados para que as metas instituídas sejam cumpridas?
Os estudos aqui apresentados poderão viabilizar um recorte da realidade atual da cidade considerando os anos posteriores a homologação desses planos, observando como as questões étnico-raciais vêm sendo abordadas ou mesmo negligenciadas na educação básica municipal, com ênfase na educação infantil. 
Sorocaba segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) conta com uma população estimada de 659.871 pessoas (dados de 2017). Considerando a população de crianças pequenas, segundo o último censo de 2010 contabiliza-se 28.712 crianças de zero a três anos, e 14.898 de quatro a cinco anos. Há um total de 11.931 crianças de zero a seis anos inseridas no Cadastro Único
, das quais 6.955 são beneficiárias do Programa Bolsa Família. Isso indica que 6.955 crianças de zero a seis anos são integrantes de famílias cuja renda per capita é inferior a R$140,00. 
Diante desse cenário as metas instituídas constituem importantes instrumentos para se pleitear os recursos e elaborar estratégias para efetivação de propostas educacionais visando espaços educacionais equânimes e de qualidade.

A EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NAS METAS INSTITUÍDAS NO PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 2015-2025 E NO PLANO MUNICIPAL PARA PRIMEIRA INFÂNCIA 2016-2026 
Os planos municipais de educação definem metas e propostas construídas coletivamente em cada munícipio, sendo esse, articulado ao Plano Nacional de Educação (PNE). A Constituição Federal de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) já especificavam essa necessidade. O PME passou a ser uma exigência constitucional com periodicidade decenal a partir da emenda constitucional 59/2009 e da Lei federal 10.172, de 9 de janeiro de 2001. 
A Lei do PNE (nº 13.005/2014) estabelece 20 metas do Plano Nacional de Educação. Articuladas a essas metas, Sorocaba construiu o PME (2015), o mesmo foi elaborado por meio de plenárias, nas quais as propostas foram debatidas e votadas, sendo o Conselho Municipal de Educação (CME) o responsável pela sua coordenação e elaboração. 
A educação das relações étnico-raciais, foi abordada junto à meta 1, que trata da universalização da pré-escola e ampliação de vagas nas creches e a meta 1.28, que trata especificamente da implementação da Lei 10.639/03 e 11.645/08: 
Garantir nos currículos escolares conteúdos sobre a história e cultura afro brasileira, africana e indígenas, conforme a lei 10.639/03 11.645/08 e resolução CNE 01/2004 assegurando a implementação das respectivas leis por meio de ações colaborativas como fóruns de educação para a diversidade étnico racial, conselhos escolares, equipes pedagógicas e sociedade civil. A partir da aprovação deste plano (SOROCABA, 2015). 
Assim como, no item 1.29, em que aparece de forma integrada à construção de conceitos da cultura da paz contra o ódio e a intolerância: 
Construir conceitos da cultura de paz contra o ódio e a intolerância, promovendo atividades pedagógicas sobre as problemáticas sociais na perspectiva de superar toda e qualquer forma de preconceito e discriminação como: racial, religiosa, étnicacultural, de gênero, sexualidade, acessibilidade entre outras colaborando assim para a promoção da dignidade humana (SOROCABA, 2015). 
Junto à meta 8 do Plano Municipal de Educação o item 8.3 traz a questão da equiparação da escolaridade média entre negros e não negros. Nesse contexto, há a abordagem referente à formação continuada docente com enfoque às questões de raça e etnia em conjunto com questões de gênero e diversidade sexual, que tem como prazo o ano de 2017 para sua efetivação: 
Inserir e implementar na política de valorização e formação continuada dos/as profissionais da educação, até 2017, a discussão de raça, etnia, gênero e diversidade sexual, na perspectiva dos direitos humanos, adotando práticas de superação do racismo, machismo, sexismo e todas as formas de discriminação por orientação sexual (SOROCABA, 2015). 
Considerando o decênio 2015-2025, a abordagem da formação docente sobre questões de raça e etnia, juntamente às temáticas que enfocam diversidade de gênero e sexual, denotam que o trato às questões étnicas e raciais ainda aparecem diluídas junto a outras questões de grande importância, as quais se articulam, mas necessitam ser tratadas em campos distintos, considerando as suas complexidades. Nesse contexto, não são garantidos o aprofundamento e a visibilidade necessários a cada uma dessas questões, que seguem deficitárias no campo da formação de professores.
O segundo documento a ser analisado é o Plano Municipal pela Primeira Infância – Sorocaba (2016-2026), elaborado pelo Comitê Municipal pela Primeira Infância que conforme explicitado em seu texto, reuniu profissionais das diversas secretarias municipais e demais membros da sociedade, incluindo as crianças. O documento trata de metas, propostas e informações sobre os trabalhos realizados e possíveis encaminhamentos das políticas públicas voltadas às crianças de zero a seis anos. 
A abordagem ao tema étnico-racial está inserida no capítulo: Atendendo à Diversidade: étnica, de gênero e crianças com deficiência, em que há o subtítulo Diversidades étnicas e socioculturais: a criança negra, indígena, oriental e outras. Nele é brevemente abordado a questão do preconceito vivenciado pelas crianças negras nos espaços institucionais. Logo em seguida há a definição de nove objetivos e metas referentes a questões relacionadas à diversidade, os quais enfatizam a promoção da igualdade e o combate a todo tipo de discriminação. Nesse contexto, destaca-se a meta 3: “Promover, nos cursos de formação inicial e educação continuada dos profissionais da educação infantil, as questões relativas à diversidade” (SOROCABA, 2015, p. 32), tendo o prazo para sua implementação o ano de 2018. 
Considerando as metas assumidas, o desafio é buscar a real implementação das propostas, para que essas não resultem inócuas, constituindo-se apenas em registros burocráticos sem impacto nas políticas públicas para educação e para a primeira infância. A pesquisa, por meio do levantamento das ações formativas destinadas aos professores indica que os prazos estipulados até então não foram cumpridos observando-se poucos avanços na abordagem do tema.

FORMAÇÃO DOCENTE E A EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NA CIDADE DE SOROCABA (SP) 
As propostas formativas aqui apresentadas e analisadas, abrangem os cursos promovidos pela Secretaria da Educação, por meio do Programa Escola da Escola e da Diretoria de Área de Gestão Pedagógica (DAGP), com a colaboração da Comissão para Elaboração de Propostas para Política Pública de Formação Continuada, nomeada pela Portaria SEDU nº 40/2015, em atendimento ao Decreto nº 22.119, de 28/12/2015, que dispõe sobre o Sistema de Capacitação Profissional – SICAPRO pós elaboração e publicação das metas instituídas (PME e PMPI).
Para sua efetivação foram considerados os cursos oferecidos no Catálogo de cursos divulgados por meio de comunicados destinados às escolas. Para a presente análise foram lidas as ementas de todos os cursos livres, aos quais versavam sobre temas variados sobre educação. Constatou-se que foram ofertados entre os anos de 2016 e primeiro semestre de 2019, 70 cursos de formação entre modalidades presenciais e semipresenciais, conforme explicitado no quadro abaixo:
	ANO
	QUANTIDADE DE CURSOS
	CARGA HORÁRIA

	2016
	39
	entre 1 hora e 30 minutos e 90 horas

	2017
	19
	entre 10 e 48 horas

	2018
	10
	entre 8 e 40 horas

	2019 (até julho/2019)
	2
	entre 8 e 9 horas


Fonte: Elaborado por Garcia e Santos (2019) a partir da análise dos catálogos de cursos de livre escolha da Secretaria de Educação de Sorocaba de 2016 ao primeiro semestre de 2019.
As propostas foram apresentadas como cursos de livre escolha destinados aos professores (as) e demais profissionais da educação básica municipal. Os profissionais interessados deveriam escolher os cursos que se encaixavam no horário de contra turno do trabalho o que dificultava ou impossibilitava a participação, principalmente àqueles que atuam em período integral. 
Dos 70 cursos oferecidos apenas um abordou no segundo semestre de 2018 a temática da educação das relações étnico-raciais forma específica, intitulado: “Estudo étnico-racial para enfrentamento do racismo na escola”, com a carga horária de 9 horas em que contou com a participação de 17 profissionais da educação. O curso foi ministrado de forma voluntária/ não remunerada por professoras da rede municipal de educação de Sorocaba.
Com base nesses dados, constata-se que, mesmo diante de um número significativo de cursos oferecidos, a questão étnico-racial no processo formativo das (os) profissionais da educação vem sendo pouco abordada.
CONSIDERAÇÕES

A  pesquisa aponta que o contexto da educação básica na cidade Sorocaba apresenta demandas urgentes por formação, espaços para diálogos e debates sobre a temática. Oliveira (2016) e Cavalleiro (1998; 2015) alertam que as creches e pré-escolas, ao furtarem-se do reconhecimento e diálogos sobre a importância das questões étnico-raciais na primeira infância, constituem-se espaços prejudiciais à formação da autoimagem da criança negra, reforçando o eurocentrismo em que as pertenças negras são inferiorizadas.
Conforme enfatizam Tomazzetti; dos Santos e Mello (2018) a infância no plural (infâncias) nos impele a conceber a educação infantil de forma ampla sem a uniformização que remete aos padrões urbanos, de classe média e branco. 
As mudanças almejadas necessitam de diálogos aprofundados, assim como cita Munanga (2005, p. 17), ao mencionar que “apesar da complexidade da luta contra o racismo, que consequentemente exige várias frentes de batalhas, não temos dúvida de que a transformação de nossas cabeças de professores é uma tarefa preliminar importantíssima”. Segundo o autor, somente a partir da desconstrução de ideais racistas enraizados é que se pode, então, elaborar estratégias educativas e pedagógicas de combate ao racismo. 

Catanante e Dias (2017) nos trazem a reflexão referente aos cuidados na abordagem da temática com foco étnico-racial na educação infantil, afirmando que: 
...não se defende que o trato com a ERER seja a partir da espontaneidade, do senso comum, sem apuro teórico; ao contrário, como outro campo do conhecimento qualquer, ele possui conceitos, pesquisas, acúmulo de conhecimentos (CATANANTE; DIAS, 2017, p. 108).

Partindo dessas premissas, o eixo para efetivação e avanços no campo da educação das relações étnico-raciais é a construção de espaços de diálogos, estudos e reflexões sobre a complexidade das relações étnico-raciais brasileiras. 
O trabalho com as crianças nas creches e pré-escolas perpassa as ações de atenção cotidianas nos contextos entre cuidar e educar. Portanto, as propostas que objetivam a equidade racial, não pode se pautar apenas em comemorações, atividades isoladas e projetos pontuais. 
Nilma Lino Gomes (2005) explicita que no campo da educação para as relações étnico-raciais é preciso muito mais que o acesso a informações e politização dos docentes, sendo necessário um debate mais aprofundado sobre os valores e representações que os profissionais possuem sobre o negro, questões desafiadoras, mas profundamente necessárias para construção de espaços educacionais mais equânimes. 
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